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Resumo: Realiza-se um estudo sobre os compostos coordenativos no português arcaico. Partindo da reflexão sobre 
o termo sânscrito dvandva, apresenta-se a composição coordenativa em latim com o intuito de identificar padrões 
composicionais relativamente ao português. Finalmente, procede-se à descrição e análise dos compostos coordenativos 
NN recolhidos em um corpus representativo do português arcaico. 
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INTRODUÇÃO 

Enquanto processo de formação de novas palavras no português contemporâneo, a 
composição por coordenação apresenta o percentual de 5% frente a 19% da composição por 
subordinação3. Sem dúvida, os chamados compostos subordinativos (e atributivos) têm sido alvo 
de um número maior de estudos ou de um olhar mais detalhado, em parte por serem 
considerados, esses tipos, mais regulares e produtivos. No entanto, a composição coordenativa, 
apesar de apresentar poucos padrões (em português, NN, AA, VV) e envolver, necessariamente, 
elementos de uma mesma categoria gramatical, caracteriza-se por apresentar heterogeneidade 
relativa a aspectos morfológicos, sintáticos e semânticos. 

Pretende-se, assim, neste artigo, contribuir com os estudos sobre a composição 
coordenativa, a partir de dados do português arcaico4. Serão apresentadas, de forma breve, 
algumas classificações propostas para os compostos coordenativos, procedendo-se a uma 
reflexão sobre o termo sânscrito dvandva, frequentemente referido a esse tipo de composto.  Em 
seguida, será apresentada a composição coordenativa em latim, com o objetivo de se observar a 
identidade/diferença de padrões composicionais relativamente ao português, em especial o 
português arcaico, período da língua em que se situam os textos do corpus utilizado neste estudo. 
Finalizando, segue-se a descrição e a análise dos dados recolhidos do corpus, referentes a 
compostos coordenativos NN. 

                                                           

1 Projeto apoiado pela FAPESB. 
 
2 Linguística Histórica/Doutora, Universidade do Estado da Bahia/Professora Adjunta - Departamento de Letras 
Vernáculas – DLV / Instituto de Letras – IL / Universidade Federal da Bahia - UFBA toniavieira@gmail.com. 
 
3 Fonte: TermNeo, disponível em <http://www.fflch.usp.br/dlcv/neo/dados_termneo.php>. Segundo dados de 
Ribeiro (2010 apud RIO-TORTO; RIBEIRO, 2012), os compostos coordenativos constituem 4% frente a 14% dos 
compostos subordinativos (do tipo lava-louça, por exemplo) e 82% dos compostos atributivos (do tipo palavra-chave, 
por exemplo). 
4 Apesar de ainda aberta a questão referente aos limites inicial e final do português arcaico, admite-se que esse 
momento histórico da língua esteja compreendido entre o século XII e meados do XVI. 
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1. COMPOSTOS COORDENATIVOS: ALGUMAS CLASSIFICAÇÕES E TERMINOLOGIAS 

A subclasse dos compostos coordenativos está sempre presente nas classificações de 
compostos que levam em consideração a relação gramatical estabelecida entre os constituintes do 
produto composicional, seguindo o modelo das relações que se dão no nível da sintaxe. Afinal, 
como afirmam Bisetto e Scalise (1997), a composição é “le secteur le plus ‘syntactique’ de la 
morphologie”. Assim, os compostos coordenativos comportam uma relação de coordenação, 
apresentando-se os elementos coordenados como simétricos e aditivos, não havendo a 
subordinação de um ao outro.  

No artigo “The classification of compounds”, Scalise e Bisetto (2009) descrevem algumas 
propostas de classificação dos compostos, salientando o fato de estas manipularem critérios 
heterogêneos, como a relação gramatical entre constituintes e a presença de um núcleo5. Spencer 
(1991), Haspelmath (2002), Bauer (2001) e Booij (2005) (apud SCALISE; BISETTO, 2009: 40 et 
seq.), por exemplo, classificam os compostos de acordo com a presença/ausência de núcleo. 
Assim, esses autores separam compostos endocêntricos (com núcleo formal e/ou semântico) e 
exocêntricos de compostos coordenativos, como se estes não pudessem ser analisados em termos 
de endocentricidade/exocentricidade. Bauer (2001 apud SCALISE; BISETTO, 2009: 39), por 
exemplo, distingue compostos dvandva, copulativos, agregativos e coordenativos dos 
determinativos/endocêntricos (tatpuruṣa) e dos exocêntricos (bahuvrīhi), o que evidencia que a sua 
noção de núcleo não se aplica com a devida extensão a todos os tipos de compostos. A 
terminologia empregada é também diversa e, por vezes, inconsistente, pois o mesmo rótulo nem 
sempre é utilizado para identificar o mesmo tipo de composto; assim, o que é definido como 
copulativo por um autor pode ser definido como aposicional por outro. Em um mesmo nível, 
Spencer, Haspelmath e Booij distinguem compostos aposicionais, exemplificados com learner-driver 
(Spencer), poeta-pintor (Haspelmath), Fürstbischof, Osterreich-Ungarn (Booij), compostos dvandva, 
exemplificados com mother-child, Austria-Hungary (Spencer), compostos copulativos dvandva, 
exemplificados com candra-ditya-u ‘moon-sun-DU’ (Booij) e compostos coordenativos (aditivos), 
exemplificados com elun-ai ‘adult and child’ do coreano (Haspelmath) (SCALISE; BISETTO, 
2009: 38 et seq.).  

Buscando superar esses problemas, Scalise e Bisetto (2009) apresentam uma nova 
proposta de classificação dos compostos, com base em critérios de natureza sintático-semântica, 
reformulando a proposta anterior, de 2005, também de sua autoria. Assim, distinguem, no âmbito 
dos compostos, os subordinativos, os coordenativos e os atributivos. Dentro de cada uma dessas 
categorias há uma subclassificação quanto à presença/ausência de núcleo. No que diz respeito 
aos compostos coordenativos, têm-se, assim, compostos endocêntricos (poeta-pintor) ou 
exocêntricos (mother-child, Bosnia-Herzgovina), ou seja, com núcleo e sem núcleo, respectivamente. 

Levando em consideração essa proposta, Rio-Torto e Ribeiro (2009; 2012) apresentam a 
seguinte classificação para os compostos coordenativos do português: aposicionais (trabalhador-
estudante, poeta-pintor), com duplo núcleo, e copulativos ([região] Bosznia-Herzgovina, Alsace-
Lorraine, [trem] Lisboa-Porto), estruturas exocêntricas, destituídas de núcleo (formal e semântico). 
Os compostos coordenativos aposicionais são utilizados principalmente com denominações 
humanas (trabalhador-estudante), designações para estabelecimentos comerciais (bar-restaurante) ou 

                                                           

5 Refira-se, também, a variedade terminológica, uma vez que os compostos coordenativos são apresentados, na 
literatura sobre a composição de palavras, sob diversos rótulos: co-compounds, aggregative compounds, coordinate compounds, 
copulative compounds (cf. BAUER, 2009: 351), composto copulativo, palavra aditiva, palavra seriada, composto coordenativo ou 
dvandva (SANDMANN, 1988: 117-118). 
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para eventos (jantar-comício), enquanto os copulativos denotam uma relação entre os dois 
elementos constituintes do composto. As autoras referem que esta distinção apresenta reflexos 
visíveis na pluralização: compostos copulativos não permitem variação em número, enquanto nos 
compostos aposicionais ambos os constituintes são pluralizados6. A noção de núcleo é 
importante em morfologia, pois geralmente o núcleo é, em uma palavra complexa, o local da 
flexão7. Seriam, assim, os compostos coordenativos aposicionais duplamente nucleados (cantores-
atores, padarias-pastelarias, rádios-gravadores) 8.  

O padrão coordenativo básico é “X que é simultaneamente A e B”, correspondente aos 
aposicionais, sendo os elementos constituintes do composto, em geral, intercambiáveis: escritor-
diretor, diretor-escritor; dançarino-cantor, cantor-dançarino. Em alguns casos, há uma razão pragmática ou 
lógica (ou, ainda, de ordem prosódica9) para a ordem particular dos constituintes: bartender-
psychologist ‘garçom-psicólogo’, murder-suicide ‘assassino-suicida’ (OLSEN, 2001: 297), por exemplo. 
Segundo Basílio (2004: 91), “embora a caracterização como agente seja dupla, existe uma 
hierarquia de foco de tal modo que um dos agentes é tomado como agente principal, modificado 
pelo outro”, como em sociólogo-presidente, general-presidente, terrorista-suicida, candidato-empresário. Nesse 
caso, o núcleo semântico não coincidiria, portanto, com o núcleo formal, uma vez que o 
enrijecimento da ordem determinaria uma relação de hiperonímia e hiponímia, constituindo o 
nome à direita o “foco” pelo fato de o português, provavelmente, ser uma língua que apresenta, 
tipicamente, núcleo à esquerda (RIO-TORTO; RIBEIRO, 2012).  

Esse padrão semântico – “and relation” – é o mais produtivo, designando principalmente 
pessoas em virtude de suas profissões/ocupações: diretor-produtor, ator-cantor, ator-diretor, cantor-
compositor, médico-professor, professor-pesquisador, jornalista-escritor, secretária-recepcionista etc.10 Além dessa 
categoria, é possível encontrar esse tipo de relação aditiva em outras classes referenciais como, 
por exemplo, instalações e instituições (bar-restaurante, teatro-cinema), acontecimentos e 
empreendimentos (festa-comício, reunião-almoço), aparelhos e instrumentos (abridor-afiador, rádio-
gravador), móveis (armário-secretária), nomes de pessoas (contribuinte-consumidor, sócio-proprietário) 
(SANDMANN, 1988: 120-122). 

Por outro lado, estruturas como Áustria-Hungria e mãe-filha (em relação mãe-filha, por 
exemplo) constituem um padrão distinto, que denota a relação entre duas entidades (ou dois 

                                                           

6 Segundo Rio-Torto e Ribeiro (2012), excluem-se dessa condição os compostos morfológicos do tipo anglo-saxônico, 
que apresentam flexão apenas externa: anglo-saxônicos/anglo-saxônicas. Essa assimetria reflete, ainda segundo as autoras, 
a natureza distinta dos elementos constituintes do composto: em anglo-saxônico, o constituinte da esquerda é uma base 
presa, enquanto em poeta-pintor, por exemplo, ambos os constituintes são nomes autônomos. 
 
7 Há posições, no entanto, como a de Adams (2001: 3 e 82), que, seguindo o princípio da necessidade de um núcleo 
no composto (como operado na sintaxe) considera, para a língua inglesa, que expressões contendo elementos 
coordenados são frases: “Em expressões coordenativas como, por exemplo, [...] relação doutor-paciente, parceria público-
privado [...], nenhum elemento é dominante: essas são frases, não palavras complexas”. Afirma, além disso, que 
exemplos de compostos NN em que ambos os elementos denotam papeis, como autor-ilustrador, produtor-diretor, são 
defensavelmente frases também, não palavras complexas. 
 
8 De acordo com Bauer (2009: 349), há compostos que não apresentam um núcleo óbvio, como por exemplo, 
formas como singer-songwriter, cujo núcleo não é possível descobrir por hiponímia, constituindo, então, a posição da 
flexão externa uma pista do elemento que é tratado como núcleo na língua inglesa (singer-songwriters). 
 
9 Bader (1962: 312) registra que “[...] dans le dvandva, en latin comme dans les autres langues, c’est le plus court des 
termes qui vient en tête (patrēs cōnscriptī, Mitraváruṇā etc).” 
 
10 Uma das profissões pode ter caráter apenas temporário.  
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conceitos) distintas, nesses casos, Áustria e Hungria, mãe e filha. Essas estruturas indicam formas 
exocêntricas, dependendo, a sua interpretação, do conteúdo léxico-semântico exigido pelo 
núcleo. Por exemplo, em (relação) mãe-filha, o núcleo indicia o modelo semântico “between 
relation”11, bastante comum nas variadas línguas. A preposição “between”/“entre” é subentendida 
nesse tipo de estrutura, uma vez que constitui a marca da dualidade: *relação entre mãe; *relação entre 
filha.  

Finalmente, tendo em vista o termo dvandva estar presente em algumas das classificações 
reunidas por Scalise e Bisetto, e em alguns estudos ser apresentado como sinônimo de composto 
coordenativo (ou copulativo), far-se-á, na subseção a seguir, uma breve descrição do seu uso na 
designação de compostos coordenativos do sânscrito, refletindo-se sobre a adequação do seu 
emprego em português. Na subseção 1.2, serão apresentadas algumas considerações sobre os 
compostos coordenativos em latim.  

1.1. Compostos dvandva do Sânscrito 

Para Olsen (2001: 281), o reconhecimento de uma classe de compostos copulativos nos 
estudos atuais sobre formação de palavras deve-se, primeiramente, ao papel central que este tipo 
de composição desempenhou em sânscrito e o papel que essa língua desempenhou nos estudos 
comparativos dos séculos XIX-XX. 

Segundo Hatcher (1951: 2), a ideia básica subjacente ao tipo genuíno de dvandva era aquela 
de “par”: dois seres são associados na mente do falante, que indica esta associação pela omissão 
de um conectivo12 e pela combinação de dois nomes em uma palavra.  O conceito envolvido é o 
de “dois vistos como um” (“two seen as one”). Ainda segundo a autora, quando este padrão 
passa a ser usado com dois adjetivos referindo a uma entidade singular, o conceito (sintético) 
“dois vistos como um” é substituído pela ideia analítica de “um visto como dois” (“one seen as 
two”). 

Com base em Whitney (1962), Olsen (2001: 281) informa que os compostos copulativos 
ocorriam no dual quando faziam referência a um conjunto de dois objetos ou indivíduos e no 
plural quando a referência era feita a um conjunto de mais de dois objetos: 

 

candra-ditya-u 

moon-sun-DUAL 

“the moon and the sun” 

deva-sura-s 

god-demon-PL 

“three or more gods and demons” 

                                                           

11 Além da “between relation”, as estruturas coordenativas também propiciam outros tipos de relação semântica 
como, por exemplo, a ideia de direção (trem Lisboa-Porto = trem [de] Lisboa [a] Porto) e a de autoria conjunta 
(hipótese Sapir-Whorf = hipótese [de] Sapir [e] Whorf). 
 
12 A omissão de elementos devida ao tempo não configura uma aposição no âmbito dos compostos, apesar de a 
aparência apontar para essa interpretação, como afirma Darmesteter (1874/1894: 144-145): “Il faut séparer des 
composés précédents, malgré les apparences d’apposition qu’ils présentent, les mots qui suivent: [...]. Chaud-froid, 
point-virgule et trois-sept (tré-sept) sont de même altérations de chaud et froid, point et virgule (que se dit encore) et trois et sept, 
mots juxtaposés où la particule a été pour ainsi dire mangée par le temps”. Acrescenta ainda Darmesteter (p. 145, n. 
10): “Les composés tels que chaud-froid, point-virgule, etc., pourraient être considerés comme des dvandvas s’ils étaient 
tels dès leur formation. Mais il n’y a pas là une ellipse voulue de la conjonction et: il n’y a qu’une contraction amenée 
à la longue par l’usage”.  
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É o sistema morfológico do sânscrito que torna o significado particular dos compostos 
coordenativos nessa língua possível: conjunto dual ou plural. Além disso, os copulativos do 
sânscrito podem ser nominais ou adjetivais, admitindo qualquer número de constituintes.  

Segundo Olsen (2001: 283), a origem desse modelo está na combinação de dois nomes de 
divindades ou personagens relevantes. Seriam características morfológicas a marcação, em cada 
um dos dois nomes, com a forma dual (principalmente no sânscrito védico) e a conservação 
individual do acento (índrāsómā = indra-DUAL + sóma-DUAL). Havia, ainda, no caso de 
compostos copulativos adjetivos, o estabelecimento de uma relação disjuntiva: jayaparājaya ‘vitória 
ou derrota’13. Em sânscrito clássico, a flexão dual passa a ser marcada predominantemente no 
elemento final, o qual também leva o acento primário da combinação e determina o gênero e a 
classe flexional da forma como um todo (simhavyāghrāu = simha ‘leão’ + vyāghra-DUAL ‘leopardo’). 
No sânscrito clássico, portanto, no que diz respeito às características morfológicas, ocorre uma 
crescente recursividade acompanhada da tendência cada vez maior de essas estruturas mostrarem 
um padrão de acentuação unificado e realizar a flexão apenas no constituinte final14. 

Em que aspecto(s), então, diferem os compostos dvandva do sânscrito dos compostos 
coordenativos do português? 

Em primeiro lugar, a principal diferença: em português, os chamados compostos dvandva 
de natureza aposicional não se referem a um par de indivíduos, mas apenas a um indivíduo, 
sendo os dois nomes de atributos a ele igualmente predicados: poeta-pintor. Assim, 
semanticamente, desviam-se dos dvandva do sânscrito, pois se referem a um indivíduo simples, 
caracterizado por meio de duas propriedades. Esses compostos, portanto, não seriam verdadeiros 
compostos dvandva15. Por outro lado, compostos copulativos (exocêntricos) como Áustria-Hungria, 
Alsace-Lorraine, empregados independentemente, e [hipótese] Sapir-Whorf, [relação] mãe-filha, 
empregados atributivamente, guardariam uma pequena semelhança com os verdadeiros 
compostos dvandva, relativizando-se o fato de não corresponderem a grupos duais e plurais do 
sânscrito. 

Por outro lado, percebem-se algumas propriedades especiais que remetem, em algum 
grau, ao antigo sânscrito. Dessa forma, quanto à expressão de número, alguns compostos 
coordenativos do português (os aposicionais, como veremos adiante) são duplamente nucleados, 
como demonstra a formação do plural: poetas-pintores. Quanto ao gênero, no caso de nomes com 
traço [+humano] a marcação parece depender do sexo do referente, se homem ou mulher: um 
cantor-ator, uma cantora-atriz. No caso de nomes com traço [-humano], o constituinte da esquerda é 
                                                           

13 Essas características das estruturas copulativas do sânscrito ressaltam, segundo Olsen (2001), o estatuto não-
morfológico dessas configurações. Para a autora, copulativos no sânscrito primitivo e nas línguas românicas 
assemelham-se a simples coordenações sintáticas assindéticas de nomes, diferenciando-se apenas quanto ao aspecto 
semântico, uma vez que nestas o composto coordenativo se refere a um indivíduo singular, caracterizado por duas 
ou mais propriedades identificadoras. No entanto, não vamos discutir, neste artigo, essa questão levantada por 
Olsen. 
 
14 Segundo Bader (1962), os dvandva conheceram três etapas em sânscrito: (i) a dos duais elípticos, em que um dos 
termos pressupunha o outro (ex.: Mitrā = Mitrā e Váruṇā); (ii) a dos duais duplos, com dupla acentuação: 
Mitrāváruṇā; e (iii) a dos duais duplos com uma única acentuação (vātā-parjanyā). O latim também conheceu o dual 
elíptico, mas marcado morfologicamente com o plural: Castorēs = Castor e Pollux. Quanto a (ii), os duais duplos com 
acentuação própria têm equivalência em latim com os chamados grupos assindéticos, como patrēs cōnscriptī. 
 
15 Segundo Booij (2005: 81), compostos como Fürstbischof ‘príncipe e bispo’ e Österreich-Ungarn ‘Áustria e Hungria’ 
diferem dos compostos dvandva porque apresentam número singular. 
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que determina o gênero: uma saia-calça, um sofá-cama16. Além da dupla marca flexional, apresentam 
o padrão de acentuação dupla. Outra característica do sânscrito, presente também em português e 
nas demais línguas naturais, é a recursividade: port. telespectador-eleitor-contribuinte; candidato-deputado-
cantor (ALVES, 1990: 45-46); ingl. singer-guitarrist-composer, dancer-choreographer-actor-designer (OLSEN, 
2001: 317).  

O uso do termo dvandva para se referir aos compostos coordenativos do português 
apresenta-se, assim, pouco acurado. 

1.2. Compostos coordenativos em latim 

Em latim, relativamente às estruturas NN, cumpre registrar a existência, senão duvidosa, 
mas certamente rara, do seu emprego com função coordenativa, em que nenhum dos elementos 
assume a supremacia sobre o outro, estando ambos, portanto, no mesmo plano sintático. 
Segundo Darmesteter (1874/1894: 145), o latim possui somente algumas palavras de origem 
grega e de formação erudita: artocreas ‘espécie de torta ou pastel de carne’ (de artos ‘pão’ e creas 
‘carne’), melapium ‘variedade de maçã que compartilha características da pera (ou espécie de fruta 
que apresenta características de maçã e de pera)’ (de melon ‘maçã’ e apion ‘pera’), camelopardalis 
‘girafa’ (de camelus ‘camelo’ + pardalis ‘leopardo’) etc. , palavras que diferem, quanto ao princípio 
de sua formação, dos compostos conhecidos como dvandvas. No caso de melapium, se de fato se 
tratar de uma variedade de maçã, o que há, na realidade, é uma estrutura N1N2 em que N2 
transfere uma de suas propriedades (a forma, por exemplo) para N1, especificando-a melhor. 
Tratar-se-ia, nesse caso, de uma estrutura de modificação, e não de coordenação. Quanto aos 
outros dois exemplos, artocreas e camelopardalis, trata-se, como se percebe, de estruturas 
exocêntricas também do ponto de vista semântico: artocreas não é (um tipo de) pão nem é (um 
tipo de) carne; camelopardalis, não é (um tipo de) camelo nem é (um tipo de) leopardo. 

Cooper (1895/1975: 299 e 301) refere, da terminologia religiosa, su-oui-taurilia ‘sacrifício 
de um porco, uma ovelha e um touro’ e stru-fer(c)tarii ‘aquele que leva bolos sagrados, fertum e 
strues, para cerimônias de sacrifício’, como os dois únicos exemplos de compostos coordenados 
em latim, mas  ocorrendo apenas na forma derivativa. 

De acordo com Bader (1962: 333), os compostos coordenativos adjetivos são em menor 
número que os nominais: dulcacidus ‘agridoce’; sacersanctus/sacrōsānctus ‘de caráter sagrado ou 
inviolável; santo, sagrado’; dulcamārus ‘doce e amargo’; nigrogemmeus (de niger + gemmeus ‘brilhante e 
escuro’); blattosēricus (de blatta ‘púrpura’ + sēricus ‘seda’). Os coordenativos nominais são 
geralmente baseados em elementos gregos ou decalcados do grego, correspondendo a 
designações de seres híbridos, em especial animais (panthērocamēlus ‘girafa’; formīcoleōn ‘formiga-
leão’, hircoceruus ‘animal fabuloso, metade cabra, metade veado’, ‘alce’), designam ainda nomes de 
plantas (nuciprūnum ‘qualidade de ameixa (enxertada numa nogueira)’, mālogrānātum ‘romanzeira’), 
nomes de alimentos (coptoplacenta ‘tipo de bolo ou biscoito’, oxypiper ‘vinagre e pimenta’), termos 
que se aplicam a seres humanos (masculofēmina ‘hermafrodita’), termos que designam funções 
(comito-tribūnus, de comes e tribūnus, sacerdotyrannus); origens étnicas híbridas (Gallograecia, Celtibērī); 
nomes de ventos (euronotus, euroauster); além de coisas diversas (anuloculter ‘faca em forma de anel’, 
calciocaliga ‘sapato que tem calceus e caliga’, psalmocanticum, sagochlamys ‘espécie de manto militar’, 

                                                           

16 Esses nomes mantêm estreita relação com os determinativos apositivos, em que o segundo elemento predica 
alguma qualidade ao primeiro. 
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tunicopallium17). Esses compostos atribuem a um único ser ou a uma única coisa duas qualidades 
coexistentes: tunicopallium é ao mesmo tempo tunica ‘túnica’ e pallium ‘manto’. Distanciam-se dos 
dvandva, que consistem na associação de dois nomes: Mitrāvarunā = Mitra + Varuna. Para Bader 
(1962), ao lado de compostos coordenativos do tipo tunicopallium, de entrada tardia na língua, 
figuram os chamados grupos assindéticos, representados pela locução patrēs conscript ‘senadores’. 
As locuções em assíndeto do latim correspondem a compostos dvandva, sendo que os dois 
elementos de um dvandva do sânscrito são termos complementares e que formam um conjunto 
(por exemplo, mātarapitárā ‘pais’, constituído pelo pai e pela mãe, considerados indissociáveis). 
Em latim, os grupos cujos dois elementos são complementares são locuções constantes e 
correntes na língua, principalmente no âmbito da religião e do direito: optimos maximus, aius 
locutius, purus putus, usus fructus ‘o uso e o fruto [gozo]’, dolus malus ‘dolo e fraude’, ruta caesa, ferae 
pecudes ‘animais selvagens e domésticos’. Para Bader, os únicos compostos coordenativos comuns 
a todas às línguas são os números aditivos do tipo duodécimo. Para a autora, o indo-europeu 
conheceu apenas expressões coordenativas representadas por grupos, assindéticos ou não, 
constituindo os dvandva uma criação indo-iraniana. 

2. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

Os compostos coordenativos foram coletados do pequeno dicionário elaborado por 
Santos (2009) no âmbito do estudo desenvolvido sobre os compostos sintagmáticos nominais no 
português arcaico, possuindo, portanto, as formas registradas, a estrutura NN. Essas formas 
pertencem às seguintes obras: Cantigas de Santa Maria [CSM] (séc. XIII), Cantigas d’Escarnho e de 
Mal Dizer [CEMD] (Séc. XIII-XIV), Cancioneiro Geral de Garcia de Resende [GR3]18 (séc. XVI), A 
Trasladação do Corpo d’El Rey Dom João o Segundo [TCDJ] (séc. XVI). As obras referentes ao século 
XV não forneceram dados. 

Foram analisadas como estruturas de coordenação as formas guarda-porteiro, ifant-abade, 
Madre-donzela, conde-prior e, ainda, foucelegon. Nessas estruturas, não se observam elementos que ser 
configurem como determinantes. Segundo Bisetto e Scalise (2005: 10), esse tipo de composto – 
coordenativo – se caracteriza pela união dos constituintes mediante a conjunção aditiva “e” (“and 
relation”), em muitos casos elíptica19. Assim, teríamos, subjacentes: guarda [e] porteiro, infante [e] 
abade, Madre [e] donzela, fouce [e] legon. Considera-se que tais compostos possuem dois núcleos 
semânticos (como, por exemplo, em poeta-pintor, hipônimo de “poeta” e de “pintor”, ou seja, uma 
pessoa que é simultaneamente um poeta e um pintor), podendo ser parafraseados por “N1N2 é 
um N1 que é também um N2 e vice-versa”. Esse tipo de composto não corresponde, portanto, a 
uma soma de referentes (cf. Piemonte-Sardenha, física-química, em FRADIN, 2009: 429). Portanto, 
cada composto registrado nomeia, com exceção de foucelegon, uma pessoa pela sua dupla 
atribuição: a de guarda e porteiro, a de infante e abade, a de Madre e donzela, a de conde e prior. Vejam-se 
os contextos:  

                                                           

17 Em tunicopallium, o segundo nome é sufixado em -ium em seu estado simples, não sendo, portanto, próprio do 
composto. 
 
18 Refere-se ao terceiro volume da referida obra. 
 
19 Sabe-se que a conjunção aditiva “e” relaciona dois termos com igual função sintática, não necessitando, no 
entanto, estar explícita. 
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«S’a feiçam me nam engana, / sois em cabo gracioso / e agora quam pomposo / andareis 
com vossa cana, / diante das iguarias, / com guarda, guarda-porteiro, / com o rol das 
moradias / ja agora neste Janeiro» [GR3 275.22]. 

«Mas aquel ifant-abade | fez-lo de fora chamar, / e pois que sayu a ele, | mandó-o ben 
recadar, / e assi o fez per força | do cimite[i]ro tirar» [CSM 164.21]. 

O caráter coordenado de ifant-abade é corroborado pelo contexto que antecede o seu 
registro: 

«Este monge acusado | fora aquela sazon / de mandar fazer mõeda; | e por aquesta 
razon / fez-lo prender o ifante | que foi de Mont-Aragon / abade» [CSM 164.13,14]. 

Essa construção não mais se repete ao longo da cantiga 164. Quando há a referência a 
Dom Fernando, o “infante-abade”, ela é feita somente pelo primeiro termo, ifante: «Qua[n]d’ 
esto soub’ o ifante» [CSM 164.32]. 

No caso de Madre-donzela, o composto constitui um dos vários epítetos aplicados a Santa 
Maria20. Trata-se de uma construção expressiva, pois a associação de dois de seus atributos, – 
‘mãe’ (= Madre) e ‘virgem’ (= donzela) – invoca um efeito antitético e contrastivo, pois se supõe 
que uma mulher que já tenha sido mãe não possa ainda ser mulher virgem, pura. Logo, a sua 
aplicação a Santa Maria é perfeita: 

«Ali sse desaprendeu / dela log’ a sela / e ant’ o altar caeu / da Madre-donzela, / que 
sempre quer nosso ben; / e por vee-la ya / gente daquend’ e dalen» [CSM 153.50]. 

Em conde-prior, construção que designa um título honorífico, tem-se também a 
coordenação de dois termos. No contexto de ocorrência, esse composto é seguido de uma forma 
também composta, mordomo-mor. Poder-se-ia interpretar como aposto sintático (o conde-prior, 
mordomo-mor, hia...), ou como composto coordenado recursivo (conde-prior-mordomo-mor), em que 
uma palavra composta entraria na constituição de um composto coordenativo. Contudo, a 
pontuação, como se apresenta, não possibilita uma interpretação categórica: 

«e o conde-prior mordomo-mor hia diante do sancto corpo que assi veo sempre com elle 
desd’ a cidade de Silves té o dito moesteiro tendo carrego de mandar correger o estrado 
em que o sancto corpo era posto com seus bancos de tochas e nam deixava chegar 
ninguem aho sancto corpo» [TCDJ 73]. 

O composto foucelegon é constituído por dois nomes, fouce e legon, que designam utensílios 
empregados na atividade agrícola (foice e enxada, respectivamente). Se esse composto se referir, de 

                                                           

20 Segundo Hatcher (1951: 3), o modelo grego do tipo camelopardalis aplicado a seres humanos pode resultar numa 
referência pejorativa ou encomiástica. Assim, no grego eclesiástico aparece a estrutura µητρο-πάρθενος “Mother-
Virgin”, usado para Maria, equivalente (ou traduzindo), quanto ao sentido, a Madre-donzela. 
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fato, ao grilo ceboleiro (cf. Rodrigues Lapa, s.u. foucelegon)21, trata-se de um emprego metafórico 
de seus constituintes, em que se evocam as ações prejudiciais praticadas pelo referido inseto, 
evidenciando uma grande criatividade lexical. Trata-se, portanto, de uma forma exocêntrica, em 
que seus constituintes, coordenados, não figuram como núcleo sintático nem semântico, 
construindo, pelo contrário, um terceiro referente (o grilo ceboleiro): 

«Come verde foucelegon, / cuidas tu i a guarecer / por nojos; mais non é sazon / de ch’ 
os querer omen sofrer: / ca irás un dia cantar, / u che faran todo quebrar / na cabeça o 
citolon» [CEMD 295.8]. 

Segundo a classificação proposta por alguns autores referidos, entre eles Rio-Torto e 
Ribeiro (2009; 2012), a formas apresentadas, com exceção de foucelegon, constituem compostos 
aposicionais, uma vez que representam o hipônimo de cada um dos seus elementos constituintes. 
Considerar foucelegon como um composto coordenativo, exocêntrico, indicia um mecanismo 
bastante criativo, de base metafórica, que, no entanto, não foi verificado em dados adicionais.  
Nesse caso, o padrão copulativo básico “X que é simultaneamente A e B” não se aplica: um 
“inseto” que é simultaneamente “fouce” e “legon”, nem a possibilidade de intercâmbio: foucelegon, 
*legonfouce. Quanto ao padrão semântico, trata-se de uma relação aditiva (“and relation”): fouce e 
legon. A especificidade dessa estrutura está na sua opacidade semântica. O foucelegon não é uma fouce 
nem é um legon: não há núcleo semântico. 

No caso de pluralização dessas formas, os registros prováveis seriam: guarda(s)-porteiro(s), 
infante(s)-abade(s), conde(s)-prior(es), Madre(s)-donzela(s). No caso de foucelegon, parece tratar-se de uma 
forma já compactada, prevendo a flexão externa, e não interna (*fouce(s)legon(es), ao lado de  
foucelegon(es)). 

3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Os compostos com estrutura NN coordenativa registrados constituem compostos 
aposicionais, endocêntricos (com exceção de foucelegon), expressando simultaneidade e sem a 
explicitação do conectivo: guarda-porteiro, ifant-abade, Madre-donzela, conde-prior. Diferentemente dos 
dvandva do sânscrito, esses compostos coordenativos do português arcaico referem-se a um 
indivíduo singular, caracterizando-o através de duas (ou mais) propriedades. São compostos cujo 
referente caracteriza-se por ser [+animado], sendo o conceito sempre analítico: ‘um ser visto sob 
dois aspectos’. A presença de foucelegon como coordenativo exocêntrico aponta, por sua vez, para 
a adequação da subdivisão desse tipo de composto quanto à presença/ausência de núcleo (formal 
e/ou semântico), diferentemente do que apontam algumas classificações, como visto 
anteriormente neste artigo. Observa-se, ainda, que os compostos coordenativos registrados não 
correspondem aos “verdadeiros” dvandva do sânscrito, o que remete à necessidade de uma maior 
acuidade no uso dessa terminologia na literatura sobre os compostos. 

Com a observação da pequena quantidade de dados (e de ocorrência única), não se 
verificou a condição em que o composto coordenativo se aproxima da estrutura dvandva do 
sânscrito: um composto denotando duas entidades distintas, como em [relação] mãe-filha. Tal 
situação parece estar de acordo com a descrição feita para os compostos coordenativos do latim. 
De uma forma geral, a escassez de dados correspondentes a compostos coordenativos é 

                                                           

21 Por ser palavra provavelmente inventada pelo autor da cantiga, Martín Soares, não figurando nos dicionários, é-lhe 
conferido o estatuto de hápax (BLANCO VALDES, 1985: 216). 
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surpreendente frente ao número de registros de compostos subordinativos/modificativos no 
mesmo dicionário, como adeantado-moor, agua doce, agua rosada, alcaide-moor, alcaydaria-moor, capa 
aguadeira, carta de crença, carta de seguro, clerigo de missa, Corpo de Deus, cota d’armas, escrivam da puridade 
etc.22.  Entretanto, quando são consideradas apenas construções NN, já não se faz perceber a 
diferença entre coordenativos, subordinativos e atributivos em termos da quantidade de 
compostos registrados – igreia parrochia, maestre scola, meestre salla, pedra marmor e ponbas seixas –, o 
que pode estar relacionado com o alegado uso escasso da composição em latim, enquanto 
mecanismo morfológico de formação de palavras.  Sem dúvida, acreditamos que as questões 
levantadas neste artigo instigam a continuidade de trabalhos investigativos sobre essas estruturas 
de composição, devendo o seu estudo incidir tanto sobre o português arcaico como sobre o 
português contemporâneo.  
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